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Resumo 

Descreve-se um surto de intoxicação por Metternichia princeps em caprinos no 

Estado da Bahia. De oito caprinos, três morreram e dois foram necropsiados. Os 

principais sinais clínicos caracterizaram-se por secreção nasal mucosa, 

emagrecimento, diarreia, apatia, debilidade leve, andar cambaleante, flexão dos 

membros torácicos e pélvicos, decúbito esterno-abdominal, decúbito lateral e morte 

após dois dias de evolução clínica. Na bioquímica sanguínea observou-se aumento 

nos níveis de uréia, creatinina e creatinina fosfoquinase. Na necropsia foram 

observados edema pulmonar, hidrotórax, hidropericárdio, ascite, rins pálidos, edema 

perirrenal e edema no mesentério e hemorragias no tecido subcutâneo. 

Microscopicamente nos rins havia acentuada necrose de coagulação do epitélio 

tubular, cilindros granulosos, hialinos e túbulos com regeneração do epitélio. No 

pulmão havia acentuada congestão de capilares alveolares associada a edema 

interalveolar e interseptal, além de discreto infiltrado inflamatório composto por 

macrófagos e neutrófilos no interstício. Neste trabalho o fator desencadeante da 

intoxicação foi o corte e o fornecimento acidental da planta aos animais, apesar 

desta situação, deve-se considerar M. princeps como planta nefrotóxica importante 

para caprinos no estado da Bahia. 

 Palavras-chave: Plantas tóxicas, nefrotóxicas, ruminantes, edema pulmonar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Abstract 

This paper brings about a report which describes a poisoning outbreak in caprine by 

ingesting plants that contains Metternichia princeps, in the State of Bahia. The 

research was carried out on eight goats, of which three died and two were 

necropsied. The main clinical evidences were characterized by nasal mucous 

secretion, weight loss, diarrhea, lethargy, mild weakness, groggy, lowered torax and 

pelvis, sternum abdominal and lateral recumbency and death after two days of the 

clinical evolution. During necropsy was observed a pulmonary edema hydrothorax, 

hydropericardium, ascites, pale kidneys, perirenal edema and hemorrhages in the 

mesentery, besides subcutaneous-tissue hemorrhage. The biochemistry of the blood 

revealed some increase in the levels of urea, creatinine and creatine phosphokinase. 

After some microscopic analyses, the kidneys reveled severe coagulation necrosis of 

the tubular epithelium, granular cylinders, hyaline and tubules with epithelial 

regeneration. In the lungs was observed a great quantity of congestion of alveolar 

capillaries associated with interalveolar interseptal and edema, besides some 

discreet interstitial infiltration of macrophages and neutrophils. This research has 

revealed that the main factor of the goats poisoning has a strong relationship with 

their feed after an accidental cutting of the plant that was accidentally served to the 

researched animals. In spite of the situation, M, princeps must be considered as a 

very important nephrotoxic plant for caprine in the state of Bahia.  

 

Keywords: Toxic plants, nephrotoxic, ruminants, pulmonary edema. 
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1 INTRODUÇÃO 

 O Brasil possui o maior rebanho caprino com 8,7 milhões e de ovino com 

16,8 milhões de cabeças, da América Latina. Sendo a Região Nordeste o destaque 

com 7,9 e 9,4 milhões de cabeças do rebanho, respectivamente, caprino e ovino 

brasileiro (IBGE, 2012). De acordo com o IBGE, o Estado da Bahia ocupa o 1° lugar 

em rebanho de caprinos e ovinos da Região Nordeste. Os pequenos produtores são 

os principais responsáveis pela caprinocultura brasileira, é uma atividade importante 

para o desenvolvimento do Nordeste (CANIELLO, 2010).       

A Thiloa glaucocarpa e Amaranthus sp. são plantas tóxicas de interesse 

pecuário no Brasil. A T. glaucocarpa, família Combretaceae conhecida por sipaúba, 

vaqueta, é uma planta xerófila que brota após as primeiras chuvas e ocorre 

principalmente na caatinga nordestina (ROSSETTI & CORSI, 2009). A Amaranthus 

sp. da família Amaranthaceae (PRADO et al., 2012), popularmente conhecida como 

caruru, bredo, é uma planta invasora de lavouras, é palatável e apenas causa 

intoxicação quando consumida em excesso. Apresenta toxicidade durante a 

frutificação (RIET-CORREA et al., 2012).   

A Metternichia princeps, árvore arbustiva da família Solanaceae, identificada 

popularmente como “café-do-mato” (LOPES et al., 2004), “trombeteira” (LORENZI, 

2009)  e “jasmim-do-morro” (SCHWIRKOWSKI, 2009). Essa planta está localizada 

amplamente na Mata Atlântica, desde a Bahia até o Rio de Janeiro (LORENZI, 

2009). O princípio tóxico da planta ainda não foi estabelecido, mas estudos 

confirmam que atinge diversas espécies, como caprinos intoxicação natural e 

experimental (PRADO et al., 2012), ovinos e bovinos em intoxicação experimental 

(CALDAS et al., 2012) e coelhos intoxicação experimental  (MARAN et al., 2012).  

A Metternichia princeps, assim como as plantas descritas acima, é nefrotóxica 

para caprinos (PRADO et al., 2012), ovinos e bovinos (CALDAS et al., 2012). Os 

sinais clínicos observados são dificuldade de locomoção, incapacidade de se manter 

em estação, prostação, decúbito e morte. Durante a necropsia são observados rins 

pálidos, e com estriações esbranquiçadas do córtex até a região medular; na 

histopatologia observa-se necrose de coagulação dos túbulos uriníferos (PRADO et 

al., 2012; CALDAS et al., 2012).  
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A Metternichia princeps é responsável por um quadro clínico-patológico letal 

para caprinos e considerando-se o Brasil como o maior rebanho de espécie caprina 

da América Latina, e o estado da Bahia o destaque do país, justifica-se a 

importância dessa planta tóxica. Existe pouca pesquisa na literatura relacionado a 

M. princeps, por isso a realização desse estudo, para facilitar a identificação, 

diagnóstico e controle. 
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2 OBJETIVO 

Descrever os principais achados epidemiológicos, clínicos e patológicos de 

um surto de intoxicação por M. princeps em caprinos no estado da Bahia.   
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 Caprinocultura no Brasil  

O Brasil apresenta o maior rebanho de caprino e ovino da América Latina, em 

destaque a Bahia com um rebanho de 2,5 milhões de cabeças de caprinos da região 

Nordeste (IBGE, 2012), a caprinocultura atinge principalmente pequenos produtores, 

assim apresenta um potencial econômico para região (IBGE, 2006). O consumo da 

carne promove benefícios devido aos baixos teores de colesterol, gordura e calorias 

(GUIMARÃES FILHO, 2002). O leite de cabra quando comparado ao de vaca 

apresenta 30% menos colesterol e 20% mais cálcio, considerando o menor teor de 

açúcar, é mais digestivo e alcalino (ALVES, 2002). Além da pele, um subproduto 

valorizado nas indústrias de vestuário e calçado (MEDEIROS, 1999).  

Porém, mesmo considerando a capacidade de adaptação às condições 

ambientais, o sistema de criação, principalmente extensivo, sem utilização de 

tecnologias, limita todo o desenvolvimento produtivo dos animais (CAVALCANTE et 

al., 2005).   

3.2 Descrição de planta tóxica  

As plantas tóxicas no quadro da pecuária mundial apresenta uma importante 

causa de danos (BARBOSA et al., 2007), conceitua-se como plantas tóxicas aquelas 

que prejudicam a saúde do animal ou podem levar à óbito quando consumidas em 

condições naturais no ambiente (RIET-CORREA & MÉNDEZ 1993; TOKARNIA et 

al., 2012). O interesse desses animais pelas plantas pode ser devido à carência de 

forragens, introdução de animais em pastagens desconhecidas, palatabilidade 

(TOKARNIA et al., 2012). Plantas com palatabilidade reduzida são ingeridas por 

animais principalmente no período de estiagem devido à carência de alimentos 

(TOKARNIA et al., 2012). 

São descritas perdas econômicas diretas, como mortes, malformação, 

infertilidade, aborto, quedas na produtividade, e indiretas são os investimentos para 

o controle, medidas de manejo, compra de gado, tratamento dos animais (RIET-

CORREA et al., 1993; JAMES, 1994).  

 A depender da planta, a toxicidade varia com o período do ano e condição 

para consumo, além de algumas apresentarem efeito cumulativo. Secar a planta 
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pode diminuir sua toxidez ou não e a distribuição do princípio tóxico na planta não é 

de maneira uniforme (TOKARNIA et al., 2012).        

 Cada espécie animal pode apresentar quadro clínico-patológico diferente pela 

intoxicação de uma mesma planta (FLÓRIO & SOUSA, 2006), sendo assim interfere 

o sistema imunológico, quantidade e parte da planta consumida. Avaliando pela 

anatomia das espécies, os ruminantes conseguem impedir a rápida absorção da 

substância tóxica, pois consegue acumular uma enorme quantidade de alimento 

consumido. A toxidez da planta pode aumentar ou reduzir de acordo com a 

microbiota ruminal, devido à biotransformação do agente tóxico ou ativação 

(FLÓRIO & SOUZA, 2006). O diagnóstico exato e específico de intoxicação por 

plantas, apenas pode ser realizado pelo médico veterinário que possua capacidade 

de reconhecer as plantas tóxicas de sua região e a manifestação da doença 

(TOKARNIA et al., 2012). 

3.3 Planta nefrotóxica Metternichia princeps 

Metternichia princeps, identificada como nefrotóxica e popularmente 

conhecida como “café-do-mato” (LOPES et al., 2004), “trombeteira” (LORENZI, 

2009)  e “jasmim-do-morro” (SCHWIRKOWSKI, 2009), causa intoxicação em 

diversas espécies, como caprinos (PRADO et al., 2012), ovinos (CALDAS et al., 

2012), bovinos (CALDAS et al., 2012) e coelhos (MARAN et al., 2012). É distribuída 

desde a Bahia até o Rio de Janeiro (LORENZI, 2009).  

3.3.1 Sinais clínicos e patologia 

Os principais sinais clínicos apresentados nos animais intoxicados natural e 

experimentalmente são inapetência, adipsia, apatia, emagrecimento progressivo, 

relutância ao movimento, seguido de decúbito esternal, em seguida lateral e morte. 

Macroscopicamente observa-se caquexia, edema de tecido adiposo perirrenal, rins 

pálidos e com estriações esbranquiçadas desde o córtex até a região medular e 

evidenciação do padrão lobular do fígado. No exame histopatológico observa-se 

necrose coagulação de túbulos uriníferos no córtex renal e no fígado vacuolização e 

hepatócitos tumefeitos (PRADO et al., 2012).  

3.3.2 Exames bioquímicos e urina 

Segundo dados de Prado et al. (2012) e Caldas et al. (2012), observa-se 

aumento de ALT e AST, elevação de uréia e creatinina. Já no exame físico-químico 
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da urina demonstrou diminuição do pH e aumento da densidade. No entanto, o 

exame de urina realizado em coelhos não apresentou alterações significativas 

(MARAN et al., 2012).   

3.3.3 Diagnóstico diferencial 

Thiloa glaucocarpa também conhecida como sipaúba, vaqueta, é distribuída 

nos estados do Nordeste e em Minas Gerais, principalmente nas regiões de caatinga 

(RIET-CORREA et al., 2007). “Popa inchada”, “venta-seca”, “mal-de-rama” é assim 

popularmente conhecida a manifestação da doença causada pela intoxicação desta 

planta em bovinos (RIET-CORREA et al., 2007), que apresenta edemas 

subcutâneos, com preferência na parte posterior da musculatura do fêmur, no 

períneo e na região ventral e inguinal (TORRES et al., 1997). Mesmo com 

queimadas e derrubadas na caatinga a T. glaucocarpa é resistente e rebrota 

intensamente (TORRES et al., 1997).  

A Amaranthus sp. (Amaranthaceae) apresenta diversas espécies 

nefrotóxicas, para suínos (SALLES et al., 1991; KOMMERS et al., 1996), bovinos 

(FERREIRA et al., 1991, LEMOS et al., 1993) e ovinos (PEIXOTO et al., 2003). 

Plantas do gênero Amaranthus sp. quando consumidas pelos animais, podem 

causar dois tipos de intoxicação (PEIXOTO et al., 2003). A descrição do primeiro tipo 

de intoxicação é uma nefrose tubular tóxica, com frequência apresenta edemas, 

principalmente perirrenal, com formação de cristais de oxalatos nos túbulos 

uriníferos e o segundo tipo apresenta-se com metemoglobinemia devido a altos 

níveis de nitratos/nitritos componentes da planta, com ação em poucas horas 

(PEIXOTO et al., 2003). 

Desequilíbrios eletrolíticos, leptospirose, febre, desidratação, anestesia 

prolongada, são enfermidades que provocam insuficiência renal aguda (PRADO, et 

al., 2012),  além da utilização de medicamentos nefrotóxicos (BELKNAP & PUGH, 

2005). Dessa forma, devem fazer parte do diagnóstico diferencial da intoxicação por 

M. princeps. 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

Dados epidemiológicos e o histórico clínico foram obtidos com o tratador. As 

mortes ocorreram em uma propriedade rural de criação semi-extensiva de caprinos 

localizada no município de Cruz das Almas, região do Recôncavo da Bahia. 
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 Dois caprinos foram necropsiados (caprinos 1 e 2). Na necropsia foram 

coletados fragmentos de órgãos da cavidade abdominal, cavidade torácica e sistema 

nervoso central e fixados em formol 10 %, processados de forma rotineira para 

histologia, emblocados em parafina, cortados a 5 micras de espessura e corados 

pela hematoxilina e eosina (HE). Exemplares da planta coletada no local foram 

encaminhadas para identificação botânica (Fig. 1). 

                

 

Figura 1. Inflorescência e folhas da árvore 
Metternichia princeps.    

Fonte: Laboratório de Patologia Veterinária, 
UFRB. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Epidemiologia e sinais clínicos 

O surto ocorreu em novembro de 2012 após o corte e fornecimento da planta 

aos animais. Amostra da planta fornecida no local foi classificada como Metternichia 

princeps. Os caprinos eram da raça Parda Alpina, idade média de um ano e todos 

machos. De oito caprinos, três morreram e dois foram necropsiados. Três dias após 

o consumo da planta os animais começaram a apresentar secreção nasal mucosa, 

emagrecimento, diarreia, apatia, debilidade leve, andar cambaleante, flexão dos 

membros torácicos e pélvicos, decúbito esterno-abdominal, decúbito lateral e morte 

após dois dias de evolução clínica. A urina do caprino 1 foi coletada para exame 

físico e químico. Amostras de sangue do caprino 2 foram coletadas para realização 

de provas de função renal, hepática e dosagens de minerais. 

5.2 Patologia 
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Na necropsia, as principais alterações macroscópicas observadas nos dois 

animais foram edema pulmonar, hidrotórax, hidropericárdio, ascite, rins pálidos, 

edema perirrenal e da pelve renal, edema no mesentério e hemorragias no tecido 

subcutâneo. Ao corte do pulmão observava-se edema acentuado (Fig 2). Os rins 

apresentavam-se pálidos, e ao corte com estriações de coloração esbranquiçada 

desde a região cortical à medular (Fig. 3). 

 

 

 

 

As principais alterações microscópicas foram observadas nos rins e nos 

pulmões. Nos rins havia acentuada necrose de coagulação do epitélio tubular (Fig. 

4), principalmente da região cortical, além de cilindros granulosos, hialinos e túbulos 

com regeneração do epitélio. No pulmão havia acentuada congestão de capilares 

alveolares associada a edema interalveolar e interseptal (Fig. 5), além de discreto 

infiltrado inflamatório composto por macrófagos e neutrófilos no interstício. No 

caprino 2 foi observado degeneração gordurosa centrolobular moderada.  

O diagnóstico de intoxicação por Metternichia princeps em uma propriedade 

de criação de caprinos no Estado da Bahia foi baseado pelos dados 

epidemiológicos, sinais clínicos, bioquímica sanguínea e alterações patológicas. 

Após esse surto, a planta foi identificada nos municípios de Baixa Grande, Itaberaba 

e Entre Rios, região semiárida da Bahia. Até então, registros de intoxicação por M. 

princeps somente ocorreram em caprinos no estado do Rio de Janeiro entre os anos 

Figura 2. Congestão e edema pulmonar. 
Intoxicação por Metternichia princeps em 
caprinos no estado da Bahia. 

Fonte: Laboratório de Patologia Veterinária, 
UFRB.  

Figura 3. Rim pálido e ao corte com 

estriações de coloração esbranquiçada 
desde a região cortical à medular. 
Intoxicação por M. princeps em caprinos no 
estado da Bahia. 

Fonte: Laboratório de Patologia Veterinária, 
UFRB. 
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de 2007 e 2009, introduzidos pela primeira vez em áreas na qual têm a planta 

(PRADO et al., 2012). Resultados da bioquímica sanguínea estão apresentados no 

quadro 1. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Bioquímica sanguínea na intoxicação por Metternichia princeps no Estado da 

Bahia. 

Parâmetros clínicos Caprino 02 Valor de referência 

TGO 95,0 UI/L 43,0-132,0 UI/L 

TGP 8,0 U/L 43,0-132,0 UI/L 

Creatinina fosfoquinase 3.612,0 U/L 0,8-8,9 U/L 

Fósforo 3,0 mg/dL 6,5 mg/dL 

Cálcio 8,2 mg/dL 8,9-11,7 mg/dL 

Ureia 218,0 mg/dL 21,4-42,8 mg/dL 

Creatinina 9,0 mg/dL 1,0-1,8 mg/dL 

         Fonte: Laboratório de Patologia Veterinária, UFRB. 

O quadro clínico apresentado pelos caprinos foi semelhante aos casos de 

intoxicação espontânea e experimental por M. princeps em caprinos. Pelo início dos 

sinais clínicos e evolução, é provável que os animais tenham ingerido doses entre 

2,5-5 g/kg da planta fresca. A evolução deste surto foi semelhante à evolução da 

intoxicação experimental, uma vez que os animais ingeriram a planta num curto 

espaço de tempo, enquanto que em casos de intoxicação espontânea, normalmente 

os animais ingerem num espaço de tempo mais longo (PRADO et al., 2012). 

Figura 4. Necrose de coagulação das 

células epiteliais tubulares renais e presença 
de proteína dentro dos túbulos, na 
intoxicação natural por Metternichia princeps 
em caprino. HE, Obj. 10x. 

Fonte: Laboratório de Patologia Veterinária, 
UFRB.  

Figura 5. Congestão de capilares alveolares 

associada a edema interalveolar e interseptal 
no pulmão, em caprino intoxicado por M. 
princeps. HE, Obj. 10x.  

Fonte: Laboratório de Patologia Veterinária, 

UFRB.   
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O exame químico da urina do caprino 1 evidenciou presença de proteínas e 

glicose em nível moderado. Na bioquímica sanguínea, uréia e creatinina estavam 

com níveis acentuadamente aumentados. O aumento sérico de uréia e creatinina no 

caprino 2 deste estudo indica insuficiência renal (KERR, 2003). O nível elevado de 

creatinina fosfoquinase pode estar relacionado à lesão muscular decorrente do 

decúbito prolongado. Não se conhece ainda o princípio tóxico de M. princeps 

responsável pela nefrose e insuficiência renal.  

A partir de casos espontâneos e experimentais, verificou-se que caprinos, 

ovinos e bovinos predominam as alterações renais, enquanto que na reprodução 

experimental em coelhos observaram-se as alterações cardíacas e hepáticas 

(CALDAS et al., 2012; MARAN et al., 2012; PRADO et al., 2012; TOKARNIA et al., 

2012). Em experimentos realizados em bovinos e ovinos o quadro clínico-patológico 

foi semelhante aos observados nos caprinos (CALDAS et al., 2012). Os achados 

patológicos nos caprinos deste estudo caracterizaram-se principalmente por 

alterações renais e pulmonares.  Os rins apresentavam-se pálidos, e ao corte com 

estriações de coloração esbranquiçada desde a região cortical à medular, que na 

histologia observava-se necrose de coagulação dos túbulos uriníferos (TOKARNIA 

et al., 2012). Novos aspectos referentes à intoxicação por M. princeps foram 

observados nos pulmões dos dois caprinos que apresentavam edema e congestão, 

uma vez que, em estudo de Prado et al. (2012) não foram observados alterações 

pulmonares nos caprinos. Na insuficiência renal o edema pulmonar pode estar 

relacionado com o aumento da permeabilidade dos capilares alveolares, como 

também ocorrer em consequência de hipoproteinemia (SERAKIDES et al., 2000). 

Além dessas duas lesões principais, ficou evidenciado edema perirrenal e edemas 

localizados nos dois animais. Em trabalho de Lemos et al. (1993), na intoxicação por 

Amaranthus spp., outra planta nefrotóxica, os edemas perirrenais e edemas 

localizados nas regiões adjacentes devem-se, provavelmente, à obstrução tubular 

por células necróticas com retrodifusão de líquido para o interstício.  

É importante considerar o diagnóstico diferencial para outras plantas que 

causam alterações nefrotóxicas como Thiloa glaucocarpa (Combretaceae) e 

diversas espécies do gênero Amaranthus (Amaranthaceae), no entanto, no Brasil, 

estas plantas têm sido descritas causando intoxicação somente em bovinos 

(TOKARNIA et al., 2012). 
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Neste trabalho o fator desencadeante da intoxicação foi o corte e o 

fornecimento acidental da planta aos animais, apesar desta situação, deve-se 

considerar M. princeps como planta nefrotóxica importante para caprinos no Estado 

da Bahia. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A intoxicação por Metternichia princeps em caprinos pode apresentar um 

quadro clínico-patológico letal. No presente trabalho foi descrito o primeiro surto na 

Bahia, que possui o maior rebanho de caprinos do Brasil. Confirmou-se o 

diagnóstico pelos dados epidemiológicos, sinais clínicos, necropsia e histopatologia.  
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